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O surrealismo mostrava a realidade que ninguém queria ver, a 
subjetividade mais real do que a objetividade (Magritte, 1928).



Hoje nós temos inteligências artificiais capazes de fazer algo 
similar (ceci ne pas une pipe by Rene Magritte, Midjourney).



Debates contemporâneos

• A inteligência artificial é capaz de criar? 

• Quem é o autor da imagem? 

• A inteligência artificial vai substituir os artistas? 

• Se todos puderem fazer arte assim tão facilmente, 
então a arte deixará de ser algo especial?



O surrealismo já fazia esse 
debate há 100 anos atrás.



O surrealismo questionava não só a representação da realidade, 
mas também quem tinha o privilégio de representá-la.



Para provar que qualquer um poderia representar a realidade 
escondida ou negada, os surrealistas criaram jogos que 

permitiam tornar consciente o inconsciente.



A escrita e o desenho automáticos podem ser considerados 
precursores das inteligências artificiais (Hélène Smith, 1924).



Assim como as inteligências artificias contemporâneas, os  
surrealistas combinavam imagens presentes no inconsciente 

coletivo ou na cultura imagética (Dalí, 1954).



Os surrealistas produziam muitas obras assim, mas não exibiam 
todas elas. Apenas umas poucas eram selecionadas (1938).



Em vez de negar a 
racionalidade instrumental como 

fizeram os dadaístas, os 
surrealistas colocaram a 

racionalidade contra ela própria.



Se nos inspirarmos nos surrealistas, 
em vez de negar a inteligência 

artificial contemporânea, nós iremos 
compreender como ela funciona e 

utilizá-la contra seus próprios vieses.



Dall-E é uma das inteligências artificiais contemporâneas 
capazes de gerar imagens consideradas artísticas.



O método de geração de imagens é baseado na difusão de 
imagens em ruído, que depois podem ser misturados.



As imagens são recompostas e combinadas graças a redes 
neurais baseadas em texto, como o GPT.



Essas mesmas redes estão por trás do ChatGPT e outros 
chatbots de escrita automática.



A inteligência artificial gera 
arte de maneira similar aos 

jogos surrealistas.



Recursos de criatividade em 
comum

• Explorar cria-espaços gigantescos 

• Conectar-se com a coletividade 

• Gerar muitas ideias em pouco tempo e só depois 
selecioná-las 

• Combinar elementos de maneira inusitada 

• Aproveitar a chance de algo inesperado ocorrer



Jogando jogos surrealistas é 
possível aprender a criar 

jogos surrealistas.



Se o viés da inteligência 
artificial é automatizar o 

trabalho criativo, utilizá-la 
para aprender a criar novas 

inteligências artificiais é 
subverter seu viés.



Designers Metadesigners
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